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Aplicabilidade dos Círculos de Cultura na Educação 
Em Saúde: Uma Revisão Integrativa de Literatura
Applicability of Culture Circles in Health Education: An Integrative Literature Review 
Aplicabilidad de los Círculos Culturales en la Educación para la Salud: Una Revisión Integrativa de la Literatura

RESUMO
Objetivo: analisar as potencialidades e aplicabilidades dos círculos de cultura de Paulo Freire para as práticas de edu-
cação em saúde. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa de literatura conduzida a partir de uma busca na 
BVS, PubMed, Web of Science e Scopus, a partir dos protocolos PRISMA 2020 e ENTREQ. Resultados e Discussões: a 
partir da análise dos trabalhos se evidenciou em dois eixos temáticos aspectos como as etapas, a instrumentalização 
e as potencialidades dessa abordagem para a práxis da educação em saúde sendo possível evidenciar aspectos po-
sitivos como o vínculo, a horizontalidade, longitudinalidade, interdisciplinaridade e corresponsabilização promovidos 
por essas práticas, em razão da abertura ao diálogo e ao protagonismo dos educandos que ocorre nesse processo. 
Considerações finais: identifica-se a importância dos círculos de cultura na promoção da autonomia, reflexão e cons-
ciência crítica aos pacientes diante dos processos educativos. 
DESCRITORES: Educação em Saúde; Ensino; Integralidade em Saúde; Humanização da Assistência.

ABSTRACT
Objective: to analyze the potential and applicability of Paulo Freire's culture circles for health education practices. 
Methodology: this is an integrative literature review conducted based on a search in the VHL, PubMed, Web of Scien-
ce and Scopus, based on the PRISMA 2020 and ENTREQ protocols. Results and Discussions: based on the analysis 
of the works, aspects such as the stages, instrumentalization and potential of this approach for the practice of health 
education were highlighted in two thematic axes, making it possible to highlight positive aspects such as the bond, 
horizontality, longitudinality, interdisciplinarity and co-accountability promoted by these practices, due to the open-
ness to dialogue and the protagonism of the students that occurs in this process. Final considerations: the impor-
tance of culture circles in promoting autonomy, reflection and critical awareness of patients in the face of educational 
processes is identified.
DESCRIPTORS: Health Education; Teaching; Comprehensiveness in Health; Humanization of Care.

RESUMEN:
Objetivo: analizar las potencialidades y aplicabilidades de los círculos de cultura de Paulo Freire para las prácti-
cas de educación en salud. Metodología: se trata de una revisión integradora de la literatura realizada a partir de 
una búsqueda en BVS, PubMed, Web of Science y Scopus, siguiendo los protocolos PRISMA 2020 y ENTREQ. Re-
sultados y Discusión: a partir del análisis de los trabajos, se evidenciaron en dos ejes temáticos aspectos como 
las etapas, la instrumentalización y las potencialidades de este enfoque para la praxis de la educación en salud, 
destacándose aspectos positivos como el vínculo, la horizontalidad, la longitudinalidad, la interdisciplinariedad y la 
corresponsabilidad promovidos por estas prácticas, debido a la apertura al diálogo y al protagonismo de los edu-
candos que ocurre en este proceso. Consideraciones finales: se identifica la importancia de los círculos de cultura 
en la promoción de la autonomía, la reflexión y la conciencia crítica de los pacientes en los procesos educativos. 
DESCRIPTORES: Educación en Salud; Enseñanza; Integralidad en Salud; Humanización de la Atención.
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INTRODUÇÃO

D iante dos fenômenos da me-
dicalização e do intervencio-
nismo nas práticas assisten-

ciais e a sua consequente redução no 
protagonismo do paciente frente ao 
processo saúde-doença1, identifica-se 
a importância de ações destinadas à 
promoção da saúde, a partir da cons-
trução de conhecimentos em torno de 
hábitos e comportamentos saudáveis, 
voltados desde a prevenção dos agra-
vos à manutenção do bem-estar biop-
sicossocial2.

No entanto, para que tal finalidade 
possa ser alcançada, identifica-se a ne-
cessidade de se garantir espaços peda-
gógicos para o fomento e a construção 
de tais conhecimentos em saúde com 
a comunidade, o que enseja a impor-
tância das práticas educativas capazes 
de alcançar os usuários a partir de um 
processo horizontal, humanizado e 
singular.

É necessário portanto considerar 
uma metodologia pedagógica que vá 
além da transposição didática3, in-
cluindo os pacientes de maneira efeti-

va no processo terapêutico, a partir de 
uma visão de mundo aberta à supera-
ção das concepções bancárias na edu-
cação, efetivando, através do diálogo, 
a horizontalidade entre os participan-
tes e os reconhecendo como sujeitos 
inacabados e em comunhão pela cons-
tante busca do “ser mais” 4, 5.

Diante disso, ressalta-se a relevân-
cia da visão de mundo proposta por 
Paulo Freire, cujas conjecturas defen-
dem uma pedagogia apta a estimular 
a autonomia e a reflexão crítica dos 
educandos a respeito da realidade 
que estes encontram-se inseridos, de 
modo a se promover um processo de 
transformação do indivíduo e do seu 
contexto social a partir da prática 
educativa dialógica5.

E frente a tal arcabouço teórico, 
os círculos de cultura, propostos por 
Freire4, 5, materializam essa visão de 
mundo, constituindo uma das suas 
abordagens de maior destaque sobre-
tudo nos âmbitos das ciências huma-
nas e da alfabetização, alcançando, a 
partir de uma disposição horizontal 
dos participantes, um fazer pedagó-
gico mediado pelo diálogo e pela in-
tegração das realidades no processo 

educativo6.
Por sua vez, esse panorama se ali-

nha às necessidades das práticas atuais 
de educação em saúde, dada a constan-
te desumanização e inefetividade que 
têm assolado tal contexto, perduran-
do um processo educativo desconexo 
com as reais necessidades dos indiví-
duos e ineficiente no que diz respeito 
à adesão e alcance efetivo desse pú-
blico7, o que enseja a aplicação de tal 
abordagem nesse processo, tendo em 
vista a sua efetividade sobretudo nos 
âmbitos populares e comunitários.

Isto posto, identificando-se a ne-
cessidade de trabalhos que reúnam as 
evidências disponíveis acerca do uso 
de tal metodologia nesse âmbito, des-
sa forma, esse estudo objetivou anali-
sar as potencialidades e aplicabilida-
des dos círculos de cultura de Paulo 
Freire para as práticas de educação em 
saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrati-
va de literatura8 voltada à síntese de 
evidências relacionadas às aplicabili-
dades dos círculos de cultura nas prá-
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ticas de educação em saúde, a partir de 
estudos empíricos anteriores. 

Para isso, realizou-se uma busca 
abrangente, a partir do emprego da es-
tratégia de busca descrita no Quadro 
1, nos buscadores da Biblioteca Vir-
tual de Saúde (BVS), PubMed, Web 
of Science e Scopus, onde empregou-
-se Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS/MeSH) cruzados por meio 
dos operadores booleanos “AND” e 
“OR”. 

Buscador Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH)

BVS

((“Círculo de cultura”)) AND ((“Saúde”) OR (“Letramento 
em Saúde”) OR (“Educadores em Saúde”) OR (“Sistema 

de Aprendizagem em Saúde”) OR (“Educação em Saúde”) 
OR (“Educar para a Saúde”) OR (“Educação para a 

Saúde”) OR (“Educação para a Saúde Comunitária”) OR 
(“Educação Sanitária”))

PubMed, Web of Science e Scopus
((“Culture circle”)) AND ((“Health”) OR (“Health Literacy”) 
OR (“Health Educators”) OR (“Learning Health System”) 

OR (“Health Education”))

Quadro 1 - Estratégia de busca:

Fonte: elaborado pelos autores, 2024.

Figura 1 - Fluxograma de busca: Estabeleceu-se como critérios de in-
clusão: todos os estudos publicados nos 
últimos cinco anos (2020 a 2024), ado-
tando-se como critérios de exclusão: os 
estudos duplicados e que não relatassem 
práticas de educação em saúde voltadas 
para a população a partir do emprego da 
abordagem dos círculos de cultura de Pau-
lo Freire.

 A fim de se garantir um maior 
rigor metodológico nas buscas, adotou-se 
uma adaptação do protocolo PRISMA 
2020 (Preferred Reporting Items for Sys-
tematic Review and Meta-Analysis) para 
a condução dessa revisão, bem como do 
ENTREQ (Enhancing Transparency in 
Reporting the Synthesis of Qualitative 
Research) para a avaliação da qualidade 
dos trabalhos selecionados e para a me-
tassíntese qualitativa dos estudos, a fim de 
manter uma confiabilidade e replicabilida-
de desse processo9. Desse modo, a análise 
dos trabalhos foi realizada com o uso do 
software Microsoft Excel®, seguindo o flu-
xograma de busca descrito na Figura 1.

Fonte: elaborado pelos autores, 2024. 

RESULTADOS

A partir da utilização da estratégia de 
busca descrita nas plataformas da BVS, 
PubMed, Web of Science e Scopus, apli-
cando-se os critérios de inclusão estabe-
lecidos, identificou-se um corpus de 123 
registros nacionais e internacionais, desse 

modo, acrescentou-se quatro registros ob-
tidos em outras fontes, totalizando 127 re-
gistros, dos quais 52 foram removidos em 
razão de duplicidade.

Posteriormente, restaram 75 registros 
que passaram pela etapa de seleção onde 
analisou-se o título e o resumo dos traba-
lhos a fim de manter aqueles que de fato 
fossem potencialmente elegíveis à síntese, 

procedendo-se a avaliação da elegibilida-
de, onde realizou-se a leitura na íntegra de 
60 trabalhos, mantendo-se apenas aqueles 
que respondessem à pergunta de pesquisa, 
resultado em uma amostra final de 14 tra-
balhos, descritos no Quadro 2 e incluídos 
na revisão.
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Nº Título Autor e ano Objetivo Objetivo

1

Adapting Paulo Freire’s Participatory 
Education to Develop Self-Management 

Education Programs for Seniors With 
Diabetes

Camargo-
Plazas et al., 

202110.

Recomendar a integração dos círculos de 
cultura de Paulo Freire no desenvolvimento 
de programas de educação em 
autogerenciamento do diabetes (DSME) 
para idosos. 

O círculo cultural de Freire contribui 
exclusivamente para a educação de 
empoderamento por meio de sua ênfase 
na educação de proposição de problemas 
e colaboração mútua entre idosos e 
provedores de saúde, de maneiras que 
transformam indivíduos em professores 
emergentes e atores sociais e líderes em 
suas comunidades.

2
Ações educativas com adolescentes 

sobre a prevenção da COVID-19: relato de 
experiência

Bubadué et 
al., 202211.

descrever a experiência acadêmica na 
realização de ações educativas, com 
adolescentes sobre a prevenção da 
COVID-19.

As ações educativas tiveram como 
referencial os círculos de cultura de Paulo 
Freire e a problematização, a fim de que 
os adolescentes pudessem transitar da 
consciência ingênua para a consciência 
crítica, sobre prevenção e cuidado a 
respeito da COVID-19.

3
Câncer em tempos de COVID-19: 

repercussões na vida de mulheres em 
tratamento oncológico

Souza et al., 
202012.

compreender a vivência do enfrentamento 
e repercussões da COVID-19, na percepção 
de mulheres em tratamento oncológico.

No Círculo de Cultura virtual discutiram 
dois temas: desafios no enfrentamento 
do câncer e da COVID-19; aprendizados 
gerados nessa vivência, considerando um 
renascimento das próprias cinzas.

4
Círculo de Cultura como estratégia de 
promoção da saúde: encontros entre 

educação popular e interdisciplinaridade

Borges et al., 
202213.

descrever o processo de aproximação dos 
profissionais de uma US com um grupo 
específico de moradores do território 
com pouco acesso e baixo vínculo com o 
serviço de saúde, por meio da utilização 
do Círculo de Cultura de Paulo Freire e com 
abordagem interdisciplinar.

Este estudo apresenta o uso do Círculo 
de Cultura, proposto por Paulo Freire, 
como ferramenta para a aproximação 
entre profissionais de saúde e um 
agrupamento de famílias em situação de 
vulnerabilidade no contexto do território 
de uma unidade de saúde periférica 
situada em uma capital na região Sul.

5 Concepções de jovens educandos sobre 
sistema e serviços de saúde públicos

Mendieta et 
al., 202214.

descrever as concepções de jovens 
educandos sobre o sistema e serviços 
de saúde públicos, a partir da pesquisa 
participante.

Os educandos associam serviços 
de saúde com doenças e questões 
biológicas, e sabem que os serviços 
prestados pelo Sistema Único de saúde 
são financiados com dinheiro público. A 
visão dos educandos sobre a Unidade 
Básica de Saúde foi preocupante pelo 
desconhecimento sobre o que é este 
serviço, apesar da proximidade física 
com a escola e, além disso, referem não 
frequentar a unidade.

6

Conversando sobre a prevenção do HIV/
AIDs com homens jovens usuários de 
crack / Talking about the prevention of 
HIV/AIDS with young men crack users

Pinto et al., 
201915.

Relatar a intervenção educativa com jovens 
usuários de crack visando à prevenção 
do HIV/Aids, utilizando a metodologia de 
Círculo de Cultura.

Nos resultados, foi possível perceber 
que na sua maioria dos casos, os 
jovens não associaram o uso de drogas 
à contaminação pelo HIV, enfocando 
que apenas o preservativo deve ser 
utilizado para a prevenção da doença, 
demonstrando pouco conhecimento em 
relação à temática.

7
Critical disclosures about sexuality among 
elderly women as a dialogical educational 

assessment device

Rodrigues et 
al., 201916.

Analisar as percepções sobre sexualidade 
e os respectivos desvelamentos críticos 
apreendidos nos Círculos de Cultura 
desenvolvidos com mulheres idosas.

Os seguintes desvelamentos críticos 
foram apreendidos: compreensão 
biopsicossocial da sexualidade; 
compreensão das diferenças sociais 
e psicológicas da sexualidade; e 
compreensão da sexualidade enquanto 
vivência na terceira idade.

Quadro 2: Caracterização dos estudos selecionados
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8
Educação em saúde como estratégia de 
qualificação da assistência às gestantes 

no interior do Ceará

Brandão et 
al., 202017.

Relatar a experiência de ações de educação 
em saúde com grupo de gestantes.

Foram desenvolvidos dez encontros de 
intervenção observando as necessidades 
das gestantes, com apoio da enfermeira e 
Programa de Residência Multiprofissional 
em Saúde da Família, com troca de 
saberes, experiências, esclarecimento 
de dúvidas entre acadêmica, equipe de 
saúde da família e gestantes, com vistas 
à promoção da saúde.

9

Educational Actions to Raise Student 
Awareness About the Donation and 

Transplantation of Human Organs and 
Tissues.

Corsi et al., 
202318.

Conscientizar adolescentes em idade 
escolar sobre o método de doação e 
transplante de órgãos e tecidos.

Os temas identificados foram os 
seguintes: esclarecimentos sobre 
o histórico legislativo da doação e 
transplantes; diagnóstico de morte 
encefálica e circulatória; aspectos 
bioéticos dos transplantes; reflexões 
sobre luto, morte e morrer; manutenção 
e notificação do potencial doador; tipos 
de órgãos e tecidos viáveis   para doação; 
e o processo da captação ao transplante, 
entre outros. A análise comparativa 
mostrou diferenças estatísticas entre as 
intervenções pré e pós.

10

Estratégias para potencialização das 
ações de promoção da saúde com 

crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade.

Selau et al., 
202119.

Refletir sobre estratégias para 
potencialização da promoção da saúde 
para crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade em uma organização da 
sociedade civil.

Foram elaboradas quatro propostas 
no Círculo de Cultura, que incluem a 
participação democrática das crianças na 
escolha e no cuidado do ambiente físico, 
a criação de espaços de convivência 
e interação e a participação da 
comunidade. As reflexões assumiram um 
caráter político e educativo de formação 
de cidadãos democráticos, de respeito 
às diferenças, de desenvolvimento da 
autonomia, caminhando em direção à 
promoção da saúde.

11
Flores e espinhos na gestação: 

experiências durante a pandemia de 
COVID-19

Rossetto et 
al., 202120.

Compreender as repercussões da COVID- 
19 no caminho da gestação.

No círculo de cultura virtual, as gestantes 
dialogaram e refletiram criticamente 
sobre dois temas geradores flores e 
espinhos no caminhar da gestação. 
Significaram a vivência no círculo de 
cultura virtual como espaços para 
compartilhar experiências, acolhimento e 
aprendizado, dentre outros.

12 Percepções de idosos sobre o 
enfrentamento da covid-19

Luzardo et 
al., 202121.

compreender a percepção de idosos sobre 
o enfrentamento da COVID-19.

Temas Geradores 1) Repercussões 
amargas da COVID-19, destacando-
se medos, insegurança, ansiedade, 
falta do convívio com pessoas e do 
cotidiano antes do isolamento; 2) Doces 
repercussões da COVID-19, desvelando-
se esperança, fé, reinvenção da vida, 
aprendizados, sentir-se amado, cuidado 
e apoiado mesmo à distância.

13
Relação entre planejamento didático e 

círculo de cultura: experiência com grupo 
de idosos hipertensos

Borges et al., 
202122.

Analisar a relação entre o planejamento 
didático e as etapas do Círculo de Cultura 
realizado com idosos hipertensos de uma 
Estratégia de Saúde da Família.

Os resultados demonstraram o 
planejamento didático na metodologia 
do Círculo de Cultura, cujo diagnóstico 
situacional é feito na etapa de 
investigação temática, o planejamento 
é realizado durante a tematização, e 
problematização corresponde à execução 
e a avaliação é uma etapa presente nos 
dois métodos. Obteve-se ao fim da 
investigação a melhora na adesão ao 
tratamento e consistentes mudanças 
no estilo de vida dos idosos por meio das 
intervenções educativas realizadas.
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14
Reflexões sobre o enfrentamento do 
coronavírus disease 2019: diálogos 

virtuais com gestantes

Souza et al., 
202023.

Relatar a vivência de um Círculo de 
Cultura virtual, com reflexões sobre 
o enfrentamento da Covid-19 e as 
repercussões para a saúde das gestantes.

Os diálogos e reflexões emergentes 
possibilitaram que as gestantes 
aliviassem suas angústias e medos 
e ressignificassem suas atitudes, 
motivando-se mutuamente em prol da 
saúde, diante das adversidades geradas 
pela pandemia.

Fonte: elaborado pelos autores, 2024.

 Desse modo, a síntese das evi-
dências identificadas nos artigos resultou 
em dois eixos temáticos que descreveram, 
em um primeiro momento, as etapas e o 
funcionamento dos círculos de cultura e 
posteriormente as potencialidades desse 
processo para a educação em saúde a partir 
das práticas analisadas.

DISCUSSÕES

Eixo 1 - Contextualização e etapas dos 
círculos de cultura:

Observando inicialmente os indiví-
duos que compunham a massa popular 
trabalhadora, sobretudo aqueles que não 
possuíam acesso à educação formal, Paulo 
Freire fundamentou os círculos de cultura 
como espaços onde os indivíduos pudes-
sem assumir a sua dignidade e a posse de 
seus valores históricos e culturais, figuran-

do um processo de educação orientado so-
bretudo pela autonomia, dialogicidade e o 
respeito ao educando6.

Freire (1987)4 propôs que nesses con-
textos se efetivasse um âmbito problema-
tizador da realidade, a partir de uma con-
cepção do processo educativo como uma 
atividade social e política, onde educador 
e educando possam contribuir para a cons-
trução do conhecimento, por meio de um 
diálogo genuíno, revestido de humildade, 
amor, fé e esperança, com vistas sobretudo 
à transformação da realidade social4, 5.

Para tanto, além de pressupor uma 
abertura às contribuições do educando à 
práxis educativa, a metodologia dos cír-
culos de cultura demanda para a sua rea-
lização, três etapas específicas, ilustradas 
no Quadro 3, de modo que se garanta uma 
participação efetiva dos atores na constru-
ção do conhecimento.

1ª Etapa - Leitura de Mundo
(Investigação)

2ª Etapa - Leitura da Palavra
(Tematização)

3ª Etapa - Ação/
Transformação

(Problematização)

a) Compartilhamento das 
experiências, percepções e 
concepções de mundo dos 
educandos;

b) Definição dos temas-
geradores;

a) Codificação e decodificação 
da realidade  (por ilustrações, 
palavras, fotografias), através 
dos temas-geradores;

b) Compreensão de uma 
situação ou contexto concreto 
a partir do seu afastamento 
ou abstração;

a) Superação de uma visão 
ingênua para uma perspectiva 
crítica.

b)  Ação-reflexão-ação;

c) Transformação do contexto 
vivido.

Quadro 3: Etapas da efetivação dos círculos de cultura:

Fonte: elaborado pelos autores, conforme Freire4, 
2024.

Inicialmente, a fim de se definir um 
ponto de partida para a práxis dos círculos 
de cultura, propõe-se que haja um proces-
so inicial de abertura aos educandos, de 
modo que estes possam compartilhar suas 

experiências e percepções para que seja 
possível investigar o seu universo vocabu-
lar e as situações-limite em torno de suas 
realidades, isto é, as necessidades e desafios 
que estão postos em seus contextos de vida 
4, 5.

A esse processo, Freire4 deu o nome de 

leitura de mundo, constituindo uma etapa 
onde os educandos irão refletir e apontar 
tais aspectos de seus contextos a fim de se 
estabelecer os temas-geradores do diálogo, 
que irão orientar a prática educativa e a 
condução dos círculos de cultura6.

Conforme descrito na literatura, esta 
etapa constitui uma oportunidade para 
que o profissional de saúde, revestido de 
sua função educativa, possa conhecer e 
adentrar nos contextos de sua atuação, de 
modo que as suas práticas dialoguem com 
os saberes dos indivíduos e sejam efetivas 
diante das situações-limite, encontrando 
uma maior receptividade, adesão e eficácia 
em suas contribuições.

Nessa linha, Borges et al., (2021)22 e 
Camargo-Plazas et al. (2021)10, ao con-
duzirem círculos de cultura com idosos 
hipertensos e diabéticos, evidenciaram a 
importância da interpretação das necessi-
dades de saúde dos seus públicos, de modo 
que as práticas voltadas à promoção da 
saúde se realizem a partir da identificação 
das realidades específicas de saúde desses 
grupos, que por sua vez, devem surgir dos 
educandos e não dos educadores.

Tais aspectos promovem uma capilari-
dade e sensibilidade aguçadas ao reconhe-
cimento dos contextos e das necessidades 
de saúde apresentadas pelos indivíduos, a 
exemplo do identificado nas experiências 
analisadas, que ao conduzirem círculos 
de cultura com gestantes23, 20, idosos21 e 
adolescentes11 na pandemia de Covid-19, 
puderam promover práticas de educação 
em saúde mais efetivas a partir da aferição 
de aspectos relacionados à adaptação e às 
necessidades específicas desses públicos no 
contexto pandêmico.

Na segunda etapa, denominada leitura 
da palavra, faz-se necessário que os temas-
-geradores passem por um processo de 
codificação e decodificação, de modo que 
se utilize do conhecimento que já está pre-
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sente nos educandos para a reflexão crítica 
do que se deseja aprender e se discuta tais 
símbolos a partir dos significados socio-
culturais e econômicos atribuídos pelos 
participantes6, 10.

Essa etapa é onde as técnicas de sensibi-
lização ocorrem com mais ênfase, utilizan-
do-se de elementos criativos, a exemplo 
de objetos, dramatizações22, sites18, jogos, 
paródias15, escrita de frases 12, 23, 21, ilustra-
ções, cartazes ou a própria conversação13, 

22, que são constantemente citados nas ex-
periências evidenciadas.

Dessa maneira, à medida que se pos-
sibilita um afastamento e abstração da 
realidade que esses sujeitos encontram-se 
inseridos, permite-se a ida ao encontro da 
consciência possível, isto é, das soluções, 
que antes, no cerne da consciência real, 
não eram percebidas, o que Freire descre-
veu como os inéditos-viáveis4.

Exemplo disso, é o desenvolvido por 
Pinto et al. (2019)15, onde em um círcu-
lo de cultura sobre a prevenção do HIV/
Aids com jovens usuários de crack utili-
zou-se de tarjetas de cartolina a fim de que 
os educandos construíssem um quadro 
com as formas de transmissão e prevenção 
conhecidas, o que proporcionou a com-
preensão desses aspectos a partir do surgi-
mento de questionamentos e a discussão 
em grupo.

Bem como o evidenciado por Rodri-
gues et al., (2019)16 que puderam discutir 
com um grupo de mulheres idosas sobre si-
tuações-limite acerca da sexualidade, iden-
tificando aspectos como as compreensões 
biopsicossociais e a vivência desse concei-
to na terceira idade, a partir de discussões e 
da apresentação de um documentário.

Sendo assim, na terceira etapa dos cír-
culos de cultura se propõe que a partir da 
identificação das situações-limite e da sua 
codificação e decodificação, por meio da 
análise dos temas-geradores, se problema-
tize a realidade a partir da sua interpreta-
ção, de modo que se construa explicações 
em conjunto onde a percepção ingênua 
da realidade possa se transformar em uma 
visão crítica, apta a identificar caminhos 
para transformá-la6, 4.

Nesse momento decisivo se propõe 

uma discussão dos problemas surgidos 
durante a reflexão, através da ação/trans-
formação, o que constitui o cerne do pro-
cesso educativo, significando o momento 
da troca de saberes entre profissionais e 
pacientes para a construção do conheci-
mento, a partir do desenvolvimento do 
vínculo, da corresponsabilização, interdis-
ciplinaridade 13, 22, 14, 11, 17.

Eixo 2 - Potencialidades dos círculos 
de cultura nas práxis da educação 
em saúde:

A partir da análise, destaca-se as poten-
cialidades da educação em saúde a partir 
dos círculos de cultura em três âmbitos 
temáticos representados na figura: as re-
lações entre profissionais e pacientes, a 
compreensão crítica e biopsicossocial do 
conceito saúde-doença e de seus deter-
minantes e condicionantes, bem como a 
atuação dos educandos diante das situa-
ções-limite, a partir do autocuidado, da 
modificação de hábitos, costumes e modos 
de vida, capazes de promover a integrali-
dade da saúde.

Os círculos de cultura são apontados 
pelos estudos como uma tecnologia leve, 
de fácil implantação e de pouco custo para 
os serviços de saúde13,. No que diz respei-
to à relação desenvolvida entre os partici-
pantes dos círculos de cultura, o diálogo é 
o aspecto mais citado, haja vista que essa 
competência figura não só como um pres-
suposto para o funcionamento dessa me-
todologia, mas também como um resulta-
do de tal prática, sendo retroalimentado 
positivamente por ela.

E tal aspecto, por sua vez, constitui 
um elevado potencial ao itinerário tera-
pêutico, dada a necessidade crescente do 
diálogo e da abertura às contribuições do 
paciente nesse processo e a importância 
desses elementos no cuidado, um aspecto 
notadamente reconhecido na literatura24, 
2 e que é capaz de permitir uma aproxima-
ção entre os atores do cuidado, construin-
do e fortalecendo o vínculo, por meio do 
compartilhamento de pensamentos, dú-
vidas e experiências, bem como da busca 
conjunta por soluções13, 16, 22, 21.

Além disso, destaca-se a interdiscipli-

naridade que pode ser promovida nesse 
contexto, dada a possibilidade de apro-
ximação entre os profissionais de saúde, 
que diante dos círculos de cultura podem 
se posicionar de maneira mais horizontal, 
contribuindo com os seus conhecimentos 
e especialidades no processo educativo13.

Desse modo, diante de uma realida-
de cada vez mais medicalizada, onde as 
práticas educativas em saúde reservam-se 
unicamente à transmissão vertical de co-
nhecimentos, como depósitos bancários1, 

7, 25, a abordagem a partir dos círculos de 
cultura torna-se essencial para a inclusão 
do paciente no contexto terapêutico e 
sobretudo para a efetividade desse pro-
cesso, obtendo-se adesão, credibilidade e 
mudança nos fatores que condicionam e 
determinam a saúde dos indivíduos19.

Exemplo disso é o descrito por Corsi et 
al., 202318, que ao realizarem círculos de 
cultura sobre doação de órgãos com 936 
estudantes de uma escola brasileira, obti-
veram um aumento considerável na com-
preensão dos discentes sobre esse proces-
so, inclusive no que diz respeito à intenção 
dos participantes e de seus familiares de 
serem doadores.

Outrossim, é notado nos relatos a im-
plicação dessa abordagem na mudança das 
percepções de saúde por parte dos educan-
dos, que passam a reconhecer esse concei-
to não mais como a ausência de doenças, e 
nem os seus motivadores, os determinan-
tes e condicionantes, como determinis-
mos históricos, passando a serem observa-
dos como fatores amplamente passíveis de 
modificações13, 22, 18.

Esse processo, à medida que possibili-
ta uma compreensão do protagonismo do 
paciente diante da integralidade da saúde, 
o devolve a capacidade de intervir em sua 
realidade, por meio da instrumentalização 
da reflexão-ação-reflexão como uma fer-
ramenta de promoção do empoderamen-
to e autonomia para o autocuidado e a 
mudança dos hábitos, comportamentos e 
modos de vida22, 17, 21, 19, permitindo a esses 
indivíduos o pensamento criticamente das 
concepções do binômio saúde-doença e a 
libertação das situações-limites que per-
calçam as suas realidades11, 13, 16, 14.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir de uma revisão abrangente, 
esse estudo demonstrou a instrumenta-
lização e as potencialidades em torno do 
uso do itinerário dos círculos de cultura de 
Paulo Freire, a partir de práticas empíricas 
de educação em saúde, identificando-se a 
sua capacidade de garantir humanização e 
integralidade a partir de uma prática dia-
lógica, responsável por proporcionar au-
tonomia, reflexão e consciência crítica aos 
pacientes diante dos processos educativos. 

A partir dessa análise se reúne os mo-

dos com os quais as experiências empíricas 
da literatura conduziram os círculos de 
cultura, sendo possível evidenciar aspectos 
positivos como o vínculo, a horizontalida-
de, longitudinalidade, interdisciplinari-
dade e corresponsabilização promovidos 
por essas práticas, em razão da abertura ao 
diálogo e ao protagonismo dos educandos 
que ocorre nesse processo, constatando-se 
a aplicabilidade e a eficácia dessas práticas 
sobretudo nos contextos comunitários e 
de populações vulneráveis.

Dessa maneira, conclui-se que diante 
de práticas educativas muitas vezes medi-

calizadas, assistencialistas e bancárias na 
educação em saúde, os círculos de cultu-
ra têm um potencial efetivo de alcançar 
os educandos promovendo mudanças 
efetivas nas relações, entre profissionais e 
pacientes, na compreensão ampliada do 
processo saúde-doença e na atuação diante 
das situações-limite.

Outrossim, indica-se como limitação 
desse estudo o número insuficiente de tra-
balhos que avaliem de maneira quantitati-
va e mais sistemática o impacto da aborda-
gem dos círculos de cultura em diferentes 
contextos de educação em saúde.
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